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	Anita Catarina Malfatti (São Paulo, 2 de dezembro de 1889 – São Paulo, 6 de novembro de 1964), pintora, desenhista, gravadora, ilustradora e professora. O início de sua instrução artística e cultural foi iniciada por sua mãe, a americana Betty Malfatti, professora de pintura e línguas. Por causa de uma atrofia no braço e na mão direita, Anita transformou-se em canhota, utilizando a mão esquerda para pintar.

Em São Paulo, estudou no Mackenzie; na Alemanha, estudou na Academia Real de Belas Artes de Berlim. Em Nova York, teve aulas de pintura, desenho e gravura com diversos artistas na Arts Students League of New York, na Independent School of Art e trabalhava fazendo ilustrações para as revistas Vanity Fair e Vogue.

Fundou com Tarsila do Amaral, Mário de Andrade, Oswald de Andrade e Menotti Del Pichia o Grupo dos Cinco, em 1922, e participou da Semana de Arte Moderna. Anos mais tarde, integrou na Sociedade Pró-Arte Moderna (SPAM), na Família Artística Paulista (FAP) e participou do Salão Revolucionário.

	Modernismo teve iniciou em 11 de fevereiro de 1922, com a “Semana da Arte Moderna", no Teatro Municipal de São Paulo, entre os dias 13 a 17, onde foi apresentado: conferências, leitura de poemas, pinturas, dança e música de grandes nomes da literatura, pintura e arte brasileira, tais como: Tarsila do Amaral, Anita Malfatti, Mário de Andrade, Oswald de Andrade, Menotti Del Picchia, Manuel Bandeira, Di Cavalcanti, Graça Aranha, Guilherme de Almeida e outros.

É bom lembrar que, em 1917 já havia muita resistência ao modernismo que se iniciava no Brasil. Tanto que Monteiro Lobato, ao visitar exposição de Anita Malfatti, não gostou do que viu e ainda criticou, classificando sua arte de infantil ou insana. Publicou um manifesto no Jornal do estado de São Paulo, chamado: "Paranóia ou Mistificação?"
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	No Manifesto, Monteiro escreveu:

"Há duas espécies de artistas. Uma composta dos que veem normalmente as coisas e em consequência fazem arte pura [...]. A outra espécie é formada dos que veem anormalmente a natureza e a interpretam à luz de teorias efêmeras, sob a sugestão estrábica excessiva. São produtos do cansaço e do sadismo de todos os períodos de decadência; são frutos de fim de estação, bichados ao nascedouro. Estrelas cadentes brilham um instante, as mais das vezes com a luz do escândalo, e somem-se logo nas trevas do esquecimento...".
A publicação do manifesto de Monteiro Lobato levou com que muitos compradores dos quadros de Anita Mafaltti procurassem a pintora para devolvê-los e pedir o reembolso do dinheiro gasto. Foi muito prejuízo.

Bem mais tarde, sob pressão de seus colegas, Monteiro Lobato admitiu o exagero de suas posições e prometeu que seria mais tolerante com a arte moderna dali por diante.

A Semana de Arte Moderna seria a forma de se propagar a cultura brasileira, seu folclore e sua gente e comemorar, em grande estilo, o centenário da Independência (1822/1922).
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O quadro "Abaporu" de Tarsila do Amaral reflete o modernismo, essa coisa nova de se pintar e dar um significado diferente, segundo a visão crítica de seu autor.
ABAPORU, quer dizer "comedor de homem" antropofagia.
O quadro retrata um nordestino despido de seus valores humanitários, vivendo numa região isolada e, em condições sub-humanas.
A cabeça pequena é uma forma de dizer que "não pensa" nas consequências de viver em regiões tão áridas, com pouca água e comida.
Resumo para estudo:

 

A semana de Arte Moderna ocorreu entre os dias 13 a 17 de fevereiro de 1922, no Teatro Municipal, em São Paulo.

 

O poema "Os sapos", de Manuel bandeira foi uma crítica ao Parnasianismo e uma paródia  do poema "profissão de fé", de Olavo Bilac.

 Durante o período do modernismo alguns movimentos se fizeram presentes:

 

Movimento pau Brasil: com ideia de exportar nossa poesia.

Movimento verde amarelo: com ideia de ressaltar o nacionalista.

Movimento antropofágico: originado pelo quadro Abaporu (comer gente) de Tarsila do Amaral

 Movimento espiritualista: a retomada do eu profundo e do místico.

	1ª Fase: Heroica (1922 a 1930) Os principais autores: 

	Oswald de Andrade
	Mário de Andrade
	Manuel bandeira
	Alcântara Machado

	 (1890-1954) 64 anos
	(1893 - 1945) 52 anos
	(1886 -1968) 82 anos
	 (1901-1935) 34 anos
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	Mário de Andrade é o destaque do modernismo e quem escreveu Macunaíma, uma rapsódia (mistura musica e folclore). A história do índio preto que virou branco. O nome é composto pela palavra "maku", que significa mau, e o sufixo "ima", que quer dizer grande; significaria, portanto, “o grande mau”, denominação adequada ao caráter intrigante e funesto do herói. Na origem indianista, macunaíma quer dizer: "aquele que trabalha durante a noite".

	2ª Fase: Consolidação (1930 a 1945). Os principais autores:

	

	Carlos Drummond de Andrade
(1902 - 1987) 85 anos
	Cecília Meireles
(1901 - 1964) 63 anos
	Vinícius de Moraes
(1913 - 1980) 67 anos
	Murilo Mendes
(1901 - 1975) 74 anos
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	Poemas destaques de Carlos Drummond de Andrade
	Motivo  (Cecília Meireles)

Eu canto porque o instante existe
e a minha vida está completa.
Não sou alegre nem sou triste:
sou poeta.

Irmão das coisas fugidias,
não sinto gozo nem tormento.
Atravesso noites e dias
no vento.

Se desmorono ou se edifico,
se permaneço ou me desfaço,
— não sei, não sei. Não sei se fico
ou passo.

Sei que canto. E a canção é tudo.
Tem sangue eterno a asa ritmada.
E um dia sei que estarei mudo:
— mais nada.

	No Meio do caminho
No meio do caminho tinha uma pedra
tinha uma pedra no meio do caminho
tinha uma pedra
no meio do caminho tinha uma pedra.

Nunca me esquecerei desse acontecimento
na vida de minhas retinas tão fatigadas.
Nunca me esquecerei que no meio do caminho
tinha uma pedra
tinha uma pedra no meio do caminho
no meio do caminho tinha uma pedra.
	Cidadezinha qualquer
Casas entre bananeiras 
mulheres entre laranjeiras 
pomar amor cantar.

Um homem vai devagar. 
Um cachorro vai devagar. 
Um burro vai devagar. 
Devagar... as janelas olham.

Eta vida besta, meu Deus.
	

	3ª Fase: Reflexão (1945 em diante)
Os principais autores:

	João Guimarães Rosa 1908-1967
	Clarice Lispector 1920-1977
	João Cabral de Melo Neto
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	Guimarães Rosa é o mestre do neologismo (criar palavras novas). Escreveu Sagarana, Grande Sertão Veredas (expressão máxima do regionalismo da literatura brasileira).
	Clarice sempre foi mística e hermenêutica (fechada). Autora de "A Hora da Estrela", Felicidade Clandestina", "O ovo e a galinha", “Legião Estrangeira”.
	É autor de "Morte e vida Severina" Uma peça que se tornou um poema que narra a vida do sertanejo e suas dificuldades.

	 Soneto de Fidelidade 

(Vinícius de Moraes)

De tudo ao meu amor serei atento

Antes, e com tal zelo, e sempre, e tanto

Que mesmo em face do maior encanto

Dele se encante mais meu pensamento.

Quero vivê-lo em cada vão momento

E em seu louvor hei de espalhar meu canto

E rir meu riso e derramar meu pranto

Ao seu pesar ou seu contentamento

E assim, quando mais tarde me procure

Quem sabe a morte, angústia de quem vive

Quem sabe a solidão, fim de quem ama

Eu possa me dizer do amor (que tive):

Que não seja imortal, posto que é chama

Mas que seja infinito enquanto dure. 
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